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O presente projeto de extensão é uma atividade que vem sendo desenvolvida no 

PET História desde junho de 2020. O objetivo principal é a criação de um conteúdo 

digital, utilizando a ferramenta ArcGIS StoryMaps, que debata questões fundiárias em 

Florianópolis. A temática se insere no atual projeto desenvolvido pelo PET, “História do 

Planejamento Urbano de Florianópolis”, que foca principalmente no desenvolvimento da 

paisagem urbana, nas suas relações com o rural e os movimentos de trabalhadores nesses 

espaços. O atual projeto pretende elaborar uma série de três conteúdos, sendo que o 

primeiro deles encontra-se em fase de desenvolvimento. 

Esse primeiro conteúdo pretende, de maneira geral, fazer uma discussão sobre 

direito à terra, explicando principalmente a utilização de terras comuns na ilha de Santa 

Catarina e os concomitantes processos de apropriação privada. A formação de 

comunidades quilombolas é um exemplo a ser desenvolvido no conteúdo, que tem como 

questão de fundo levantar a discussão sobre a presença africana em Desterro, contrapondo 

à uma visão de formação e povoamento da Ilha apenas pela vinda de casais açorianos em 

meados do século XVIII. Além disso, o material traz elementos para debater a legislação 

de terras do século XIX e início do XX. Como base bibliográfica serão utilizados alguns 

autores da história social da propriedade como Márcia Maria Menendes Motta (1996), 

James Holston (1993) e María Verónica Secreto (2007). O conteúdo terá como ponto de 

partida questões da atualidade para compreender processos que ocorrem numa longa 

duração, sobretudo nos séculos XIX e XX, e também contará com a produção de mapas 

a partir de informações levantadas na bibliografia sobre Florianópolis. 



 

A ferramenta ArcGIS Story Maps permite a criação de sites a partir de layouts 

prontos fornecidos pela plataforma, na qual é possível a introdução de textos, imagens e, 

principalmente, a criação de diferentes tipos de mapas. Nos meses de junho a setembro, 

foi feita a etapa de levantamento de bibliografia e leitura. Desde então, o projeto encontra-

se na etapa de estruturação e escrita do material. Em seguida será feita a produção de 

imagens e mapas necessários e, por fim, a edição no ArcGIS para posterior publicação. A 

ideia é atingir um público amplo e, dessa forma, demonstrar a relevância de divulgar a 

produção feita dentro da Universidade. 
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